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QUARTA-FEIRA M DE OUTUBRO 

SÓ em Bareellos Louve alardo um dia, 
Tm que o Sol belos campos dilatados 
Gonu terrivel e fera galhardia 
Desasele mil peitos vio armados. 

(Poema Lpitalamio ele Xanoel de Galleyos. Oitava 811. 
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TCCO DE BARCELLOS. 
Assigna-se (in l3arcellos na loja de doagnim Alves vallon3;o e Sonza , rua Direita n.^ 30. 

Roga-so aos nossos il-
lustres aSsi,,natiles que 

estão em divida, se di-
gnem mandar satisfazer a impor-
tancia de suas assibrlaturas, po-
dendo realisar o pagamento por 
incio de-valles do correio, e des-
contando* o pr•einio, que lhes será 
abonado. 

Pedem tambem verifical-o em 
estampilhas. 

BARCELLOS 15 DE OUTUBRO. 

A Portaria expedida pelo mi-
nister•io do reino em 8 Cio corren-
te, inandando investigar do facto, 
que o jornal o « Portuguoz» aceu-
sára, passado ❑'urna MILI llão da 
sociedade Patriotica , do beco do 
Rozendo, em Lisboa, embora ins-
pirada por uni ,just.issilno senti-
mento de 1I1dignacão,•de1'ér•a, a 

nosso v (• r, ter todo o' éaracter de 
cozi idencial, sere appa.i'ceer á luz 
da publicidade, sobre tudo com a 
especificação db facto acerca do 
qual se manda investigar. 

l?.rn Portubal,os Marats c Rol)S-
pierres, a não ser sobre o palco 
scenico dos thcatros, são perso-

•ill•°•P•1•Ií•(D1IiIi.[i•YPII11I• 

Lisboa 11 dç Outubro. 

.Meu bom amigo. Fallando-lho 'cone toda a 
franqueza, não tenho muito hoje que Ihe (fizer. 
Noticias novas IlãO as há, e as velhas estão já 
sabidas de todos. 

Deixarei hoje de entreter os leitores do lscco 
de 11ar•cellos, ou para melhor dizer, de os n1a-
car com as tainhas desconchavadas missivas? Não. 

Então como hei-de arranjar assumplo para 
encher o º-c.. du chaussé do jornal? 

Feliz i(lea ! Já sei comô hei do desempenhar 
a minha missão • vou fazer uma digressão; per-
corro todos os prados, apanho n'u►u uma arueena, 
n ouh'o um malmequer ele. , e ao tini de algumas 
horas lenho um bouguet, isto é,palavras sutlicien-
tes para oecupar unia pequena parte das columnas 
!to Rcco dc llarcellos, mas as necessarias para 
desempenha►' o meu encargo, e para obter o di-
ploma de parvo. 

Parvo ! Santo'Deos! Que propozição tão er-
trava,ante! Parvo sim, insisto'ain(la na mesma 
upiuião : pois como se ha-de classificar 11111 es-
crevinhador como eu, senão de parvo esemsabo-
1'ão ? 

nabens 'irnpossivcis e incompre-
hensiveis. 

Aquelle que fóra do palco, por 
extravio nlental,qualquer que seja 
a causa, quizesse tornai' ares dos 
tristeinente celebres revoluciona-
rios francezes, guie Vlctimaranl o 
infeliz- Luiz XVI, não poderia ter 
outra celebridade, (lue não fôsse 
a do ridiculo e burlesco. A serio 
minguem tornaria um seinelhante, 
papel. Indignação, não a desata-
ria, porque a embriaguez, ou lou-
cura, não excitam tal sentimento. 

Não sabemos se cifectivaruerl-
te o facto aceusado se deo: 11orérn 
ou se (lesse ou irão, sentirmos vél-
o públicado rl'unt dóctrmento ofli-
cial ; não pelo elleito que produz 
no paiz, que só póde ver no caso 
o resultado d'uni desses inales, a 
que a humanidade está sujeita, e 
para os guaes sG estabeleceo o 
hospital de Rilhafolles ; niaS sim 
porque a vista delle se poderá fa-
zer no estrangeiro, errado e inju- 
rioso juizo ácerca do nosso paiz. 

Doidos,ha-os em toda a parte, 
e Portugal não é a este -respeito 
paiz privilegiado; porém a ideia 
do regicidio é tão repubriatito ao 

Com tudo, resta-mo a gloria de ter muitos com-
panheiros. 

Atas com franqueza, digam, o que sou ara ao 
pé de Canullo Castello Branco? Mas desole já pre-
vino os leilores, quándo digo leitores não quero 
com tudo excluir as leitoras, pelo contrario é a 
cilas a quem especialnienle me dirijo, (lu me con-
cederem a vaidado de repartir com outros mui-
tos folhelinislas que eslorpiam os nossos prelos, o 
elliteto que me cederem. lnlerronipendo o pe-
ríodo, dir-lho-hei que o mundo elegante cá da ca-
pital está pronunciado contra a cantara municipal, 
por não for mandado remover a grande quanli-
dado de lama que cm (lias de chuva tapula a rua 
(10 Chiado. 

Os janotas, que n'aquella rua se anglonteram, 
tratam de mandar vir, por nleio d'unla subscri-
pção, de Pa1 iz, uns pequenos vehiculos movidos a 
vapor para conduzir por aquello imnlenso lodaçal 
o bello sexo. 

Se não fosse esta deliberação, ficavam pri-
vados de ver as suas cilas. 

Não obstamo o sexo fragil ficar isento de, 
concorrer para a subscripeão, a minha elegante 
Januaria que não deseja ficar privada de ver o 
seu adonis, subscreveu de baixo de nome sup-
posto, coar alguns tostões, para a idea não ficar 

se 
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espirito do paiz, tão liberal como 
rnotiarchico, que se não concebe 
que no inteiro uso das suas facul-
dades, haja entre Portuguezes , 
quem a possa ",r; e sobre tudo 
tio reinado (l,trlr>•liberal, illus-
trado e amigo Td paiÌgue guar-
dado unicamente pelo ânior do 
povo, percorre o paiz d'um extre-
mo a outro, Misturando-se aos 
ajuntamentos das brandes festas 
populares, recebendo erri' ioda a 
liarte, e de todos, crlthtisiasticas 
manifestações d'affecto. 

Ainda ha pouco ahi o vimos, 
pisar, erre vez dos traiçoeiros ins-
trumentos de rílorte, flores de que 
lho rnatisavam os caminhos. Nos 
grandes centros das populações, 
não tinha elle receio de que iras 
janellas se escondessem machi-
nas infernaes, porque as balas, as 
flores, os vivas, diziam bem os sen-
timentos de todos, e mostram que 
a presen ça do joverl nlonar'ca, só 

inspira manifesta;,ões d'alrecto e 
syrnpathia. 

Pódo ser que lá por fóra, on-
de uns por ignorancia, outros por 
nlá fé, julgarrl trilo nlal tias cousas 
deste paiz, se irão conte nem diga 

unicamente em projecto, como geralulente aconle-
ce na nossa terra. 

0 leitor talvez. estranhe o eu fallar no ado-
rais da minha apreciavel nlelade! Pois não se (leve 
admirar: a civilizarcio, o proyresso, a g,enle cá do 
grande mundo corïsento que, as esposas adorem a 
outros individuos que lfão sejão. os maridos ; ú 
AÓ tida por 1•ssil, a senhora que além do ma-
rido não conta dois ou tres manequins a quem 
se (lá o pomposo epiteto de amantes; cousas (Ia 
epoca , mas que devemos seguir• visto a sociedade 
adoptal-as, 

Antes ( ue me esqueça dir-lhe-hei que se 
instalou no wio (10 Janeiro uma sociedade do 
nominada 1.° de Dezembro com o fim (le com-
nlemorar o dia . da restauração (Ia corõa portu-
gucza. _ 

Algnem me disse que os nossos compatrio-
tas residentes n'aquella cidade tencionam mandar 
construir e of n-lar ao nosso nlonarcha uma fra-
gala a vapor, com a condirão do nosso illuslra-
do governo (lenlittir o consul porlanuer, li 

r 'cidade; mas se acazo se não realizar tal (te- . 
missão, a fragala servi ofl'erecida a Vicior Mano-
el, e os porluguezes alli residentes naturalizar-se-
hão italianos. 

Gosto da resolu•ão tornada pelos nossos coni-

.. 



0 ECOO DE BARCELLOS. 

:"irada elas significativas demons-rD 
çõcs do espiri-to monarchico do 
nosso povo; e da Portaria quemen-
,cionantos e abaixo transcevèmos 
se tire inação para inaiores injus-
fiças; e é por isso que entendemos 
,que a honra e credito do povo 
,por'tubuez, aconselhava toda a re-
serva flo caso. 

-Dia•ènros, corno diz o povo «os 
.tolos tatubetn se errsiitam » , isso 
,com relação aos suppostos "om. ver-
dadeiros authores do facto deiluri 
-ciado; e assim approvainos que se 
:deixe impune, se effectivamente 
ezistio ; porém dar-se-lhe as pro-
,porções chie se lhe doo, foi proce-
..cler . inal. 

lla dous ou tres annos foi pre-
so em Londres, urri homem que 
.se disse tentára contra a vida da 
,rainha 'V"ietoria. 0 governo soube 
:haver-se como cumpria h digni-
dade ' da nação e do povo inglez. 

0 honrem foi declarado doido, 
:e recolhido n'uiu hospital d'alie-
nados; e a minha continuou,sem-
,pre, como "até ali, a viajar o paiz, 
-guardada unicamente pelo réspei-
to e syri.ipathia que os InDtezes 
consagram á Sua Sobei-ana. 

Este exemplo devia ter-se em 
.vista,. porque a rainha Vietoria 
irão é mais popular em Inglater-
a'a, do que D. Pedro V em Portu-
;al. 

PORTARIA 

`Direcção geral de admínistração civil 
3.' ÀQparliç ão -- 1." secção 

Constando por um ai-ligo tio jornal--- 0 Por-
1uyue.z, que em uma das ultimas sessões da asso-
ciação denominada—Patriolica--que se reune no 
beco do Rozendo, se pregara abertamente o regi-
cidio e a conveniencia de subverter a constitui-
,ção do estado, lançando-se mão dos meios que se 

r tinham empregado por• oceasião da revolução fran-
.ceza de 1789; e constilituindo estes actos crimes 

t- • " 

atriolas, resolução que faz passar o ministerio 
oulé-Avila por mais um vexame, collocando-o 

,entre as duas pontas agudas (Ia um dilentma de 
Serro em braza, do qual o governo de modo al-
gum pódo- sahir airosamente. Eis pois, meu bom 
amigo, como os portuguezes castigam os minis-
tros que desprezam a moralidade, para proteger 
a corrupção. 

A conversão da duqueza de Sulher•lan in-
tima amiga da rainha de Inglaterra á religião 
do Crucificado tem sido objecto de grande iin-
porlancia para os periodicos inglezes. 

0 'nosso eminente jornalista A. Rodrigues 
Sampaio continua tosando soffrivelmentea « Liber-
dade» e « Poi-tuguez», orgãos do novo pai-lido que 
appareceu tio mundo politico no anno do J-C (Ia 
1861.A respeito do « Portuguez» saiba quea alievo-
lução» do día 8, depois (le collocar o dr. 'fanas 
a par dos hospedes do dr. Pulido,diz que o « Por-
tuguez» é o cesto elo lixo mais úumundo que se 
conhece. 

Voltando ao novo partido, se é queelle ain-
da existe, dir-lho-hei que o julgava conveniente, 
se não fosse formado por honiens, alguns desa-j 
creditadissimos na política. E verdade: antes (Ia 
e mais nada precito referir-lhe que o P. de Ii 
faltando-se do que rcpreseutavatn alguns dos ea-

punireis petos artigos 169.°, 170:", e 171.° do co-
digo penal : detertina Sua Magestade EI-Rei que 
o governador civil de Lisboa faca, sem demora, 
levantar auto de investigação ácerca d'aquelles 
factos, e o transmitia logo com a sua informação 
a este ministerio, para em vista d'elle se tomar a 
resolução que parecer justa. 

Paço, em 8 de outubro de 18G1. — Marque.-
de Lo(dé. 

I°•116TE  UnICtaL. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 

Direcção geral de administração civil 
3.' Repartição — 1.° secção 

DOM PEDRO, por graça de Doas, ele. 
Artigo 1.° F.' autliorisada a camara muníci-

pal do concelho de Guimarães a contrahir um em-
preslimo até á quantia de 13:837,500 reis, com 
o ]"tiro que não exceda a G por cento ao anno. 

Art. 2.° Ao pagamento do juro e amorlisação 
d'elle empreslimo applicar•-se-hão: 

1.° 0 saldo de 900,$000 reis, consignado no 
oreamenlo geral da mesma camara já approvado, 
do anno economico do 1860-1861. 

2.° 0 imposto de 40 reis sobre cada carro do 
concelho ou de fora d'elle, que entrar na cidade, 
com chapa de trilho estreita, o com pregos não 
embebidos u'ella. 

3.° 0 de 30 - reis por dez kilogrammas de 
peixe fresco. 

á.° 0 de 20 reis por dez kilogrammas de su-
magre. 

5.° 0 de 6 reis por dez kilogrammas de 
casca. 

§ unico. Os impostos do que tracta este arti-
go serão cobrados tão sómento por espaço-de doze 
annos, a contar da publicação da presente lei. 

Artr 3.° A totalidade d'evio empreslimo será 
levantada por series á proporção que se tornar ne-
cessaria a iiiunediata applicação da sua iniportan-
cia. ' 

unico. A emissão dos titules de cada serie 
ficará dependente da approvação especial do go-
verno, verificada previamente a sua opporlunida-
de e a suflìciencia dos meios applicaveis ao paga-
mento dos respectivos juros e amorlisação. 

Ai- I. .° 0 produeto do empreslimo será ex-
clusivamente aplicado á construeção de um mer-
cado publico n aquella cidade, e á reconslruccão 
e melhoramento das respectivas calçadas e rua de 
Santa liaria. 

Art. 5.° As obras serão feitas por meio doa r-
rematacão em hasta publica,- no todo ou em par-
le, conforme parecer preferivel ao governador ci-
vil em conselho de districlo, o qual dará em tal 
caso as regras o instrucções necessarias. 

Art. fr.° Os vereadores e quaesquer outros 
funecionarios que effectnarem, auxiliarem ou ap-
p'rovarem o desvio das (inantias mutuadas, ou dos 
impostos que lhes servem de garantia, pata qual-
quer applicação diversa da que lhes é prescripla 

valheiros, que assignaram a exposição, disse que 
o Freitas representava a ambição de se engran-
decer, para obter a mão de uma das filhas de 
certo visconde; e (lua o Tanas representava a 
immundicie: o homem não obstante passar por 
parvo leve o diploma de homem de muito juizo 
pela ma nei ra, chisloza porque fallou dos dous jor-
nalistas 'fanas e Freitas, que na opinião da, mi-
nha cara metade são ambos grandes tanas, o a 
boa da• mulher que avançou a tal proposição é 
porque lá terra as suas razões para a sustentar. 

0 rei (Ia Prussia acha-se já em Couipiegne. 
Cantou-se ultimamente no lheatro de S. Car-

los o T'rovador,lopera do sympalhico, maestro Ver-
di, e estimada de lodos, quantos amam a muziea. 

0 desempenho torrou perfcitainente. llada-
me Beudacei foi ouvida com geral satisfarão, e 
freneticamente applaudida. 

As eleições supplementares aqui não são dis-
putadas. 

A respeito de eleições saiba que oSariVAnna 
doVasconcellos é proposto pelo governo pelo cir-
culo de. Ovar, districlo de Aveiro. 

Julgo que será derrotado completamente, por 
que os eleitores de Ovar ainda não esqueceram as 
aventuras (Io heroe candidato, quando exerceu as 
fuuccues de secretario geral n'a(luelle districlo. 

por esta lei, incorrerão nas penas estabelecidas no 
artigo b"4.° da carta de lei ele 26 de agosto, de 
18h8. 

Art. 8.° Fica revogada toda a legislação em 
contrario. 

Mandamos portanto, ele. 
0 ministro e secretario d'estado dos negoci, 

os do roino, a faça imprimir, publicar e correr, 
Dada no paço das Necessidades, aos 11 do selem-
bro de 1861.—Ei.-REI, com rubrica e guarda, 
Alarquez- de Loidé. Ia 

Carla de lei, etc. 

MINISTERIO DOS Ni:GOCIOS ECCLESIASTI-
COS E DE JUSTIÇA 

Direcção geral dos negocios ecelesiasticos 
1.° Repartição 

Tendo sido alteradas, pelos decretos de 26 
d'agoslo dc 1859, e de setembro pi•eterito, algu-
mas das disposições contidas na portaria de- 25 
de setembro de 1850, com referencia ás habilita-
ções que são exigidas para a admissão á sagrada 
ordem de presbytero, e convindo,modificar as res-
tantes, disposições (la mesma portaria, com rela-
ção ás habilitações para a admissão ás ordens sa-
cras de subdiacono e diaeono, em harmonia com 
o espirito dos cila(los deeretos, o coma disposi-
cão do artigo 15.` do , (Ia 26 d'agosto do 1859 
houve Sua Magestade EI-Rei por bom resolver o 
seguinte 

1.° Para obterem a necessaria licença para 
admissão ás duas sagradas ordens de subdiacono o 
diacono, deverão os pertendentes, qualquer que 
seja a dioceso a que pertençam, instruir os seus 
requerimentos com os seguintes documentos: 

1 Certidão de idade; ' 
II Itesalva, ou certidão comprovativa de 

isenção do recrutamento; 
111 Certidão (Ia folha corrida; 
]V Certidões de approvação em algum lyceu 

publico em todas as disciplinas preparalorias men-
cionadas no artigo 15.° do doei-cio do 26 do agos-
to de 1859. 

-2.° Para obterem a licença para a admissão 
á ordem de presbytero, deverão os ordinandos 
instruir os seus requerimentos com os documentos 
comprovativos das habilitações exigidas nos de-
cretos de 26 ao agosto do 1859, e de 28 do se= 
lembro preterito. 

Ordena outrosim Sua ltagestade 1sl-rei que so 
participe aos reverendos prelados diocesanos que, 
se algum ordinando, obtendo letras den issorias 
para a recepção da sagrada ordem de presbytero 
em diocese estranha fora do reino, verificar a sua 
ordenáção sem .haver previamente conseguido a 
necessaria authorisação regia, o mesmo augusto 
o sonhei- se absterá (Ia o apresentar em qualquer 
beneficio, curado ou não curado, ficando em to-
do o caso salvo qualqner outro procedimento que 
por direito possa, ou deva ter togar. 

0 que Sua llageslade, bem corto do reconho-. 
eido zelo e illustrado espirito cios reverendos pre-
lados diocesanos, manda communicar-lhes, confi-

Alguem 1110 diz que o Mendes Leite se pro-
poe em oppozielo ao Sant'Anna: é de suppor que 
obtenha grande lriumpho, attcndendo, não só as 
bailas qualidades que, o adornam, mas lambem ás 
muitas sympathias de que gosá u'aquelle circu-
lo. 

Por hoje, meu caro amigo, baslará;e creio que 
escrevi o sufliciente para justificar a inlroducção 
d'esta, missiva. 

E verdade,anles de terminar esia:dir-lhe-hei, 
que vai por aqui grande celeuma por cauza do 
urna portaria do ministro do reino, rlue manda 
ao governader civil levantar auto de investigarão, 
em consequencia de na associação Patriotica so 
discutir a conveniencia ou inconveniencia das ro-
voluções, e do se faltar no regicidio de Luiz 16, 
regicidio que se quer applicar a I). Padre V se-
gundo a opinião do « I'oriuguez»,em quo se funda 
a referida portaria. 

Para a outra vez serei mais expelicito a tal, 
respeito. 

seu alfoicoado 

llirrr•irl. . 



a 0. ECCO DÉ BARCELLOS. 

ando, que elles erupreg2rão por sua parte os mei-
os adequados para que se Consiga o i»teiro cum-
primento das leis e disposições regulamentares 
nos termos indicados, para reciproca utilidade e 
r»ellior serviço da igreja e tio estado. 

Taco, em' 3 de outubro de, 1861. — Alberto 
Antonio *de Moraes Carvalho. , 

f11 rentcda••o da estrada de Ffaé a 
Gui••ica•dcs. 

Consta-nos que sendo mandada pelo 
governo por em praça. a constri, . des-
ta estrada de segunda ordena, na, extcn-
'são de 15,•it50, com uni pontilhão d'um 
só arca) com ► 21, de, vsio, e dous•d'insigni-
ficante itrportancia, orçada em 80:000,000, 
o. Exrri.° Director do districto observ5ra lo-
go, e, dera conhecimento ao governo, que 
havia engano ou erro de calculo, exigin- 
do uma resolução terminante, porque os 
interesses publicos podião soffrer um con-
tracto extremamente onerozo, que . o seu 
credito e honra não consentiam que aueto-
. risasse com a sua assignattira. 

#; -Consta-nos igualmente que o governo 
mandára telegraphicamente que S. Exe.° 

f. 
assistisse 1 arrematação, e cai seguida, se 
pozesse em marcha para a Capital a fim 

i de dar as explicações que lhes fossem exi-
gidas. ' •-

Sabemos, por alguns jornaes, que se 
verificára a mencionada arrematação por 
76:500,000; que S. Exc.' partira em se-
guida; e que se diz terem sido mal recebi-
das as explicações que dera. 

Conhecemos a intelligencia, zelo, e pro-
bidade com que S. Exc.' se -lia - sempre 
em todos os negocios a seu cargo, e isto 
nos bastaria para considerar que não an-
daria de leve, n'uma questão de tanta trans-

cendencia. 
Não sabemos Lambem os pontos fixos 

em que S. Exe.° fundoà em detalhe a sua 
objecção; mas sabemos que a estrada de 
Braga a Guimarães, Lambem de segunda 
ordem , ' abrangendo umá extensão de 
21,H50, G,ktl mais que aquella, com 
trez pontes importantes, das quaes é uma 
sobre o rio Ave, e trez pontilhões, foi or-
çada em 70:000,000; não achou na'praça 
quem licitasse: voltou depois em 7 7:000,000 
e tarnbem não achou, e agora aflìrina-se 
que se fizeram propostas ao governo para 

a construir por ' 80:000,000. Estas diffe-
renças bastavam de persi, sem se entrar no 
calculo de cortes e movimento de terras, 
para o governo ser cauteloso, sobre estar na 
arrematação, e mandar ratificar o traça 
do. 

Qtáe o governo foi enganado parece-
nos fóra de duvida, nem devemos formar 
outra ' conjectura, sem maiores provas que 
a isso nos conduzam; que foi pouco previ-
dente tambem o deixamos denionstrado, e 
logo que ' riais esclarecidos, promettemos 
não só voltar ao assumpto, como tambeui 
mostrar o escolho onde natifragam todos os 
Directores do Distrieto, que por honra e 
dever se abalarição a locar-lhe. 

NOTMAS DIVERSAS.  

circulos militares de França falla-se muito d'um 
invento de grande importancia. 

Consiste em umas calças de gomma, cheias 
d'ar, com um grande peso de chumbo na par-
te que cobre os pès, e cora as quaes os soldados 
podeni andar sobre a aqua com toda a facilida-
de. 

Fizeram-se experieneias no lago de Vincen-
nes com resultados mui satisfactorios. 

os soldados mergulham na agua até ao 
•joef io, pQrénr conservam o equilibrio, podendo 
mover-se na direcção que querem, carregar e dis-
parar, como se estivessem em terra firme. Para 
passar rios e desembarcar eni,00slas inimigas é 
um invento maravilhoso. 

E' um caso.que faz recordar o das botas do 
cortiça, que Lão faltado foi, pois ainda hoje se 
espera pelo honrem das botas. 

O,nFcicto,t I)osios.-1.e-se no «Commereio do 
Porio». As nocieias do Alhenas (Grecia) dão os 
seguintes promenores ácerca do estudante que ten-
tou matar a rainha da Grecia -

aE' um mancebo pallido, alto, magro, ide 
Ui1 PARoruo nono iiim,•is.—Falleceu na Fre, cabello louro, de uns 17 a 19 ánnos, o , alumno 

guezia de Níne, do Concelho de Villa Nova de do GY°1 nasio. 
lho de um M. Dosios, homem sabio, mas 

inibuido de ideias demoeraticas e socialistas, ape-
sar de ler, fortuna e estar ' apparenLado com as 
principacs familias. 

U airão mais velho do regicida, sendo estu-
dando do Gvnii)asio em 1851, tomou uma parte 
activa na exl,edição da•Thessalia: Foi depois pa-
ra a [ latia e serviu como volunLario no exercito 
piemontezem1859. IIa umanno regressou aAthe-
nas, ,onde se apresentou com um uniforme pitto-
resco. 

Pareco que este irmão mais velho exercia 
perla influencia no mais novo». 

DESABAmi:Nro. - Em um dos dias da s®mana 
passada. na freguezia d'Apullia, desabou, ao forco 
estampido de, tini tí•ovão, parte de uma casa do 
lado do Sul, mandada construir de novo pelo re-
verendo p.° INIanoel lgnacio rio Sousa, tias Necessi-
dades. 

W filho 
1 amalicão, na madrugada do dia 1U d o corren-
te, uin Exposto da Itoda deste Concelho do Bar-
ecilos, por nonie Zeferino, dado a criar á ama 
Maria da Costa, solteira, daquella ' freguezia de 
Nine. A ama foi dar parte ao licuor, para disp8r 
o . enterramento : rias o Reilor respondeo-lhe que 
não queria saber de tal enter..ramento porque não 
tinha lucro com isso; e que levasse o cadaver a 
Barcellos para o enlerrareui: A boa da mulher 
objectou-lhe que a chuva era a canlaros, e que 
não estava eni lermos de fazeruma jornada dr 3 
legoas. lilás. ó Bruto a nadw se movia e a pobre 
da ama embrulhou o cadaver em uns andrajos, e 
trouxe-o a esta vilia debaixo de uma chuva desa-
brida. 

Sabemos que o facto foi communicado ao 
Exm.° sor. •Governador Civil, que sem duvida dará 
delle conhecimento a S Exc." o sor. Arcebispo, 
o qual ijau deixará de est.r;a111-• eeveramente o 
procedimento cruel e esíuprdo do Parocho 

Carta do boticario de Bárcellinhos a seu 
pHINo o boticario d'Esposeºíde. 

Primo Cosmo m 
V. ni. não tem cumprido o que promeiteu. 
Desculpe o comprimento, que, bem sei, não 

é muito lisongeiro, mas é a verdade, e eu digo-a 
sempre núa e crua, sem rodeios,nem preambulos. 

Sim, senhor; V. m. não tem cumprido o que 
pronietlea, Ihe repito ainda 

Havia lá um anuo, ou mais, que não tinha o 
gostinlio de lhe apertar esse canastro, quando um 
dia me entrou pela porta dentro,vindo, segundo 
disse, das Caldas, onde fóra deniolhar um braço 
que receava ter desmanchado. 

Sabe qual foi o meu espanto por essa visita 
inesperada, e a gana com que lhe saltei ao pesco-
co a pouco de o fazer berrar tanto, que espantou 
a visinhança. 

Na despedida, lembra-se`!, proniettcu dizer 

liC. 
. V itoRROROso. — Diz a Cor r esportdancia de 

Ilespanha, que horrorisam os promenores que (lá 
uma cai- Ia de Napoles da nianeira com que fusilaratu 
ospiernontezes aos 72 prisioneiros feitos em Avelli. 
Purerani-nos em urna filia dc pé, e atados uns aos 
outros, o mandou-se que uma columna lhes fi-
zesse fogo ás pernas pela frente, e outra collo6-
da por detraz a cabeça. A' terrivel voz de fogo 
ambas o lizerani simultaneamente, porém resul-
tou, que as balas ria segunda columna. passaram 
quasi tortas sobre as cabeças das victinias, que 
feridas sótnenle nas pernas caliiram conservando 
a razão. Foi preciso acabar com a vida daquelles 
desgraçados a tiros e bayoneladas, em cuja ope-
ração empregaram mais do uni quarto de liora. 

PARÁ Rr,lrrssA.—Le-se no nCommereio alo 
Porion. Segundo couta utn jornal estrangeiro, nos 

Acompanhei-o aléá ponte, debaixo do car-
valho; e estendendo a mão para a capella fronlei-
ra, reiterou V. Bi. â sua promessa, e ia até a jurar 
se eu Iti'o não impedisse. 

Fiado na sua palavra de pharniaceutico hon-
rado não lhe exibi penhores, tuas vejo agora qúaii-
to mo enganei, porque não tem cumprido. 

Decorreu a primeira semana sem Ler essa de-
sejada epistola ; decorreu segunda, o lereeira, e 
murtas outras, o no correio a mesma resposta:sem-
pre—nada.--

Duas ideias mo assaltarão então, e disse co-
migo,—ou meu primo está doente, ou não quer 
;bastar dinheiro com estanipilhas; em lodo o caso 
e preciso assegurar-me da verdade. = 

Dirigi-me a, unia peixeira d'Esposende (por-
que as do Fão são muilo assustadas); o della so-
be que o primo não só está de perl'cita saurlo,rrri• faz 
até execllenles tisanas, e que se não tCln escri-
pto é por mera pregúica. Não acreditei, porque 
sei o quanto é acLivo o laborioso, e a causa, a 
que atlribuo o não me ter escripto , é de certo 
essa maldita scisma , que ve.° traz encasquetai-la 

tudo, lim rim por tini rim, que occor . ese nessa nos miólos. 
terra elassica rio n►exilhão, obrigando-se a onviar_ 1Ioment, deixe-se dessas cousas, a sua mo-
rno todas as sewanas unia epistola muiLo circuuis- Icstia ;é mu ito curavei; isso não passa de uer-
tanciada. voso, ou algum espirito, que se lhe introduzio 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  
IM)Iachos Telegraphicos. 

Turim 5 de Outubro. 
A «Gazeta oflicial» publicou os decre-

tos relativos á organisação da direcção da 
agricultura, do èommercio o da industria 
nas provincias meridionaes. 

Unta carta de- Napoles, publicada pelo 
«Pungolo» faz- graves accusaçáes contra va-
rios napolitanos designados coin bastante 
clareza no- que respeita ao negocio dc 111. 
'I'ofario. 

11. Carutti, secretario geral no minis-
tério dos estrangeiros, é encarregado de uma 
missão. extraordinaria em Nariz. 

no braço ás onze horas da noite, hora fadada aos 
espirrtos malignos. 

AuLes de se menor em medicamentos con-
sulte, tilas não consulte esLe ou aquelle, escolha.-
os medicos de mais fama, o do pcípo por• exem-
pto, que tem aqui clinica, e que ahi mesmo tem 
cambem seus fregliezes e freguezas. o desde já 
lhe asseguro que elle ha de classificar, como eu, 
a molestia. 

0 i-eniedio então é fácil, porque nó primeiro 
caso lá Lem o mar; no segundo lambem abi tem 
á mão o p.° Pedro Salatrauo,, ou melhor ainda o 
reitor de Gandra. 

Em tim deixe-se dessa mania, cumpra o*pro-
mettido, e escreva a seu primo, que em esLi-
ma nada lhe é (levedo". 

Diga o que, por abi vai, que nesta marcha 
tudo no mesmo regulamento; no enlanto, se não 
se recolher ao silencio, pronietto-lhe que liei de 
procurar, e tio que souber ha de ler logo uoti-
cias. 

Até. breve. Se me não responder,liei dc 
maca(-o com as minhas cartas. 

Seu primo, alTecitioso. 
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Pariz 7, ahi deduzir, pena de lançamen-
Segundo as ultimas noticias, cin'todos to. (175) 

os mercados de França baixa o preço dos 
•; cereaes, e espera-se baixe em breve o -do 
pão, coutas que aqui preoccupão bastante. 

E' falsa a noticia que circulou hont.em 
aqui de se terem feito prisõés nos arra-
baldes. 

Dizem de Berlin que o ministro da jus-
tiça apresentará ás (amaras uma lei de 
rc>spjonsa.bilidade ministerial. 

Pa riz 8. 
De todas as partes annunciam que 

estão em baixo os trigos. Desde sabhado 
teem-se recebido em Marselha 1110,000 he-
ctolitros. 

Assegura-se que já se deram ordens pa-
ra preparar a esquadra que ha-de ir ao 

Mexico, e accrescenta-se que a commandará 
o.almirattte Jurieu de¡ Lagraviére. 

Turin • G. 
Tendo Francisco II exprimido a inten-

ção de enviar um representante á coroa-
ção do rei dá Prussia, houve explicações 
diplomaticas entre os governos italiano e 
prussiano. Em consequencia d'estas expli-
cações, Francisco II não será representado. 
0 enviado italiano será recebido simples-
•nnente como representante de Vietor Ma-
inoel. 

Corre o boato que Al. Saint-Simon, en-
carregado de negocios, junto da córte de 
Turin, estava destinado para Francfort. Este 
boato deu togar a difl'erentes apreciações: 
a «Gazeta de Turin» julga esse destino corno 
um proximo indicio do reconhecimento do 

rei  rio _de, Italia pela _ Prussia : os outros ror-, 
.naes pensam o contrario, 

Londres 7. 
0 «liorning Post» diz que, o rel da 

Prussia não faz provavelmente mais que 
pagar ao imperador a vizita de Raden. 0 
r i tem razão, accrescenta o « Morning Post» 
em coltocar as relações da França e da Prus-
sia no melhor pé. Todavia as questões que 
existem no noroeste da Europa pedem, pa• 
ra ser resolvidas, a cooperação d'outras po-
tencias além das da França e Prussia : 
tambem duvidamos que o rei Guilherme e 
o imperador Napoleão III tencioriem apres-
sar a solução 4'essas questões reunindo-se 
em Compiégne. 

1  

G1i]á]J•]••'ì]Osa  
x,10 juizo de direito desta cotnar-

ca, e cartorio de Cruz--vão cor-
rer editos de quinze dias, a reque-
rimento de João Gonçalves da Cos-
ta e suas irmos M,-wia e.Joanna, 
solteiras, ele maior idade, Thereza 
,e, marido Antonio Lopes da Silva, 
Antonio Gonçalves da Costa , t.te 
- Gonclífellos, e Miguel Gonçalves cia 
Costa,de Grít'nancellos,para se lhes 
deferir a curadoria do auzeitte seta 
irmão e cunhado •1anoel Gonl ,aI-
a'es ela Costa, filho ele Doiníngos 
Gonçalves da , o:sLa Meira e rliu-
]her Antonia Maria da Costa ela di-
ta de, Gondifeilos. Queju tiver al-
gun,i direito á llerança do dito au-
•.el<ite, fica chateado para o hir 

Macieira.---Emphyteuta José da Con-
ta Pacheco, da mesma f .eguezis. 

ELO cartorio do escrivão Alva- llOGe alqueires de terçado, alvo e 
r. centeio, corn o laudetnio da quaren-

tenga correm editos de 30 dias tona, tudo imposto em tinia terra e 
la findar em l2 de Novembro se- azenha no Rio d'Este, na aldeia de 
guinte, chateando todos os credo- Barroco em Gondirellos.—Emphy 
res do casal tia fallecicla Jozefa teuta Francisco Alves ela Silva da 
Gomes da Costa, mulher -que foi mesma freguezia. 
de Antonio Ferreira Machado, do 
lugar de Peneira, ela freguezia de Quem os pertender eleve compa-
Cambezes , nac ara uelle prazo recer no dia 27 do corrente mez (l(t 

p l p outubro por dez horas ela manhã no juntarem ao inventario os titu- tribunal judicial desta villa.--- 0s si-
los comprovativos dos seus (redi-
tos sob peita de lhe não serem ali tulos aclião-se em poder elo procura-
attendidos. dor (festa vilas-Bezerra - para quem 

(175}  os quizer vér. (178)  

PELO cartorio do escrivão Alva- •, -
retlga,correm editos de trinta fitas ARRr.•IATArOLS. 

a findar em 16 elo seguinte mez de N 0 dia 27 de outubro corrente por 
Novembro címmandooscredores do dez horas da ntanliã, pelo juizo 
casal inventariado ela fallecicla Maria ordinario do ,julgado d'rsposende, 
da Cu nha,do Jogar da Cachada fre- e cartorio do escrivão-Pereira-se 
guezia de São Miguel da carreira , tem de procedera arrematação de 
para ti aquelle praso juntarem ao in- uma leira lavradia na bouça 
ventario ela mesma, e em o qual é in- ele São Romão, sita na fi•egllezia 
••eniariante o viuvo seu marido An- de Forjaetis, penhorada a Alltorlio 
tonio de Araujo Correa, os titulos M ira solteiro, a requerimento de 
comprovativos dos seus cre( litos sob a Mãi Maria, Gonçalves, viuva de 
pena de não lhes serem ali attendi- Francisco José fileira, corno tuto-
do . (179)  i a de seus filhos menores e alizen-

tes, todos da uiesina fregueziá lou-ptslty mesmo eartvrio-correm éditos va(lti-ri-inesrnra- propriedade coitio 
ele trinta (lias a findar em 16 elo allodial em 313770 reis. ( 177)  

seguinte mez ele Novembro chalnan-
(10 os credores elo casal inventariado No fita 27 do corrente mez, por 

de Antonio d.r Si{va Cunha da fre- 10 horas cia manhã, tio Tribu-
nal judicial da villa e julgado de 

guerra de São Romíio de Fonte Co- Es posende, e pelo cartorio de--Mi-
berta, efallecido na cidade do Rio 1 

ratada—se tem de arrematar umas de Janeiro, para u aquelle praso jun-
easas torres com , soas na tarem ao inveulariosgtre por morte q 
rnesn•ia enata, e rua do h'cital lou-delle se anda fazendo, e tio qual .é 
vadas em 202, 500 reis, por ete-

InFetltariantc. a j iuva sita rnulher 
cuç,to que faz a irmandade do San-

rinet•eza de Oliveira, os tltrllos com- ticsitno Sacramento, a IYIanoel de 
provativos dos seus (reditos sob pe- v: 11 Neto e rnulher, daes-

m 1na de não Ilies serem ali attend idos. ma vill•i (1 81)  

VENDA DE MIOSO 
x " U ria do Carmo Correia de E31 poder do Dr. Vieira, em Bra-
,t m Amorico e marido DarrtazoPi-  t;a, sO acha ainda hua 1t•ort;tio 

•" a 

rés Villa Nova, ela cidade ele de semente de trevo pertencente 
Lisboa, vendem em hasta publica no ao xiii." Ignacio Pisarro, para 
tribunal judicial (lesta villa os foros vender a 300 reis cada alqueire. 
nrnnuacs seguintes -- Esta erva he melhor do que a de 

Seis alqueires de milho alvo, com lingoa d'ovellia, e senradell,a: da-
o laudemio d'a quinta parte, luctuo- se iras terras seccas,e humídas: os 
za , tudo imposto em duas leiras, aitimaesa coiilein corri sofreguidão; 

uma tio Campo da Eira, e outra clla- cresce á altura de 2 a 3 palinos ; 
macia de Lirihni•os, srtuadas na fre- dá 3 celtas, e suas raizes estru-
m;uezia de Negreiros.— Emphyteuta n-ittó as terras. (17(>)  

Bel`nardino José d'Araujo Martins da LLGA-SE a (aza c quintal 
mesina rreuttezia. : que foi do fallecido José 
Doze alqueires de atilho alvo, e Maria Pacs de villas-boas 

aras gallinlnas , ront o laudetnio ela sita no Campo de S. José desta villa. 

quarentena tudo imposto lio campo B ItGN' •( f OS. —  Ty o aC•hi tl- ísé Al ë -VaI-
da Lamella, situado fila, freguezia de longo e Sousa. — flua Diroita n.° 28. 


